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 Morinda citrifolia (Noni) é uma das mais 
importantes plantas medicinais de origem polinésia. 
Atualmente, o uso �pico de Noni no Havaí envolve o 
seguinte processo. Primeiramente, os frutos da planta 
completamente maduros são limpos e colocados em 
uma jarra de vidro. Usualmente, a jarra é preenchida com 
os frutos, de maneira tal que não fiquem muito 
compactados. Água fresca, gelada, algumas vezes água 
mineral, é colocada na jarra até que os frutos sejam 
totalmente cobertos. A jarra é seguramente fechada com 
uma tampa e seu conteúdo é deixado para a 
decomposição. Algumas pessoas mantêm a jarra em 
refrigerador, enquanto outras preferem mantê-la em 
temperatura ambiente ou mesmo sob a luz do sol. Após 
alguns dias, o líquido da jarra pode ser decantado e 
consumido. Comumente, uma colher de sopa ou até um 
copo do líquido deve ser consumido uma vez por dia. À 
medida que o volume do líquido diminui pelo uso, mais 
água deve ser acrescentada à jarra contendo os frutos 
[1].

 Embora o líquido resultante da decomposição do 
fruto seja a forma como o Noni é consumido no Havaí, 
outras formas de uso do fruto estão sendo desenvolvidas 
para facilitar o comércio, aumentar a consistência da 
dose e do produto, e, portanto, aumentar o prazo de 
validade. Estas incluem bebidas do suco preservado, suco 
do  f ruto  l iofi l i zado  e  encapsu lado,  ex t ratos 
concentrados, pós, �nturas e ainda preparações da casca 
do fruto.  Alguns desses produtos são feitos com frutos 
maduros ou quase maduros, os quais são processados 
sem decomposição ou adição de água. O fruto pode ser 
fa�ado e seco em operações agrícolas comerciais, para 
posterior reidratação e extração do suco em fábricas 
distantes [1].

      Na União Européia, o suco de Noni foi aprovado e 
registrado na categoria de “novo alimento”, em 2003. 
Entretanto, fora as marcas registradas, existem inúmeras 
outras sem registro no mercado, o que dificulta a 
realização do controle de qualidade desses produtos [2]. 
No Brasil, não existe história de consumo de Noni e a 
comercialização do seu suco ainda não foi aprovada pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Tendo 
em vista a disseminação de seu consumo pela população 
em geral, a ANVISA publicou recentemente um informe 
técnico sobre a segurança de produtos derivados de 
Morinda citrifolia, divulgando estudos realizados sobre 
seu uso, com o propósito de adver�r os usuários sobre 
seus possíveis efeitos adversos [3].

 O uso medicinal de Noni, tradição popular 
oriunda da Polinésia, está associado a diversas ações 
fa r m a c o l ó g i c a s  a t r i b u í d a s  a  e l e ,  ta i s  c o m o 
an�bacteriana, an�viral, an�fúngica, an�tumoral, an�-
inflamatória e outras [4]. Apesar disso, através de revisão 
da literatura cien�fica, foram encontrados relatos de 
casos de hepatotoxicidade associada ao consumo de 
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 Noni. No primeiro deles, o paciente manifestou aumento 
da a�vidade das enzimas transaminase glutâmico 
oxalacé�ca (TGO) e aspartato aminotransferase (ALT), 
após a ingestão diária de um copo do suco de Noni, 
durante três semanas anteriores à consulta médica. 
Nessa ocasião, foram descartadas quaisquer outras 
condições que ocasionassem dano hepá�co. Após a 
interrupção do uso, os níveis das transaminases 
normalizaram dentro de um mês [5].

 Staldbauer et al. (2005) relataram dois casos de 
hepatotoxicidade. No primeiro deles, o paciente 
manifestou insuficiência hepá�ca aguda após o consumo 
diário de 1,5 L de suco de Noni durante três semanas, 
com uso simultâneo de uma mistura de ervas chinesas 
durante nove dias antes de sua visita ao médico. A 
causalidade do dano hepá�co por Noni foi avaliada, 
sendo classificada como “possível” e o paciente sofreu 
transplante de �gado, bem sucedido. No segundo caso, a 
paciente apresentou aumento da a�vidade das 
transaminases, relatando ter ingerido diariamente 2 L de 
suco de Noni, durante quatro meses. Nesse caso, a 
causalidade foi classificada como “provável” e sendo 
suspendida a ingestão do suco de Noni, a paciente 
mostrou-se recuperada nove meses depois [6].

 Um caso de hepa�te foi descrito por Yüce et al. 
(2006), no qual a paciente informou ter acrescentado à 
dieta habitual cerca de 1,0 a 1,5 L de suco de Noni, 
diariamente, durante quatro semanas. Após a 
interrupção do uso, a função hepá�ca foi restabelecida 
dentro de um mês [7].

 Andrada et al. (2007) relataram um caso de 
hepatotoxicidade grave associada ao consumo de um 
preparado de ervas contendo Noni, o qual foi ingerido 
por alguns dias nas duas semanas que antecederam à 
consulta do paciente. Após a interrupção do uso da 
preparação, os sintomas desapareceram e alterações se 
normalizaram em algumas semanas [8].
 Yu et al. (2011) relataram outro caso de 
hepatotoxicidade aguda, envolvendo um adolescente de 
14 anos que relatou ter ingerido um único medicamento, 

ibuprofeno e não apresentava história de consumo de 
paracetamol, álcool, tabaco ou alguma droga ilícita. 
Informou ter consumido 10 garrafas (60 mL por garrafa, 
totalizando 600 mL) de uma bebida an�oxidante, 
composta de Noni e algumas ervas, durante dois meses. 
Como causa da hepa�te aguda, outros fatores foram 
excluídos e o paciente se recuperou completamente, dois 
meses após ser finalizado o consumo da bebida [9].

 Ainda não é conhecido o mecanismo por meio do 
qual a toxicidade atribuída ao suco de Noni é exercida e 
os estudos que avaliam sua eficácia e segurança são 
muito escassos e em sua maioria ainda estão limitados à 
fase pré-clínica. Um estudo clínico duplo-cego realizado 
com 96 sujeitos atestou a segurança do suco TAHITIAN 
NONI® para sua ingestão, em doses de até 750 mL, por 
dia. Todavia, cabe ressaltar, que esse estudo foi 
financiado pela Tahi�an Noni Interna�onal Inc., a própria 
empresa fabricante desse produto [10].

 Face à escassez de evidências cien�ficas que 
atestam a eficiência e segurança associadas ao consumo 
do suco Noni, não se pode negligenciar os casos de 
toxicidade hepá�ca associados ao seu uso aqui referidos.
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